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DOMtNGO DA P-vIXiO.

Chama-se assim a este Domingo, e á semana que
lhe corresponde tempo da Paixaõ, porque a Igíoja co
juieça a celebrar os preparativos da Paixaõ dê Chrís
to, a fim de preparar os ânimos para a particular eon
tenrpla.çaõ deste doloroso mysterm. Julga-se que os
Sacerdotes e Doutores ria lei, os Escribas e Phariseos
assentarão em pleno conselho conspirar para a morte
do Salvador quinze dias, pouco mais ou menos, Hntes
que elle fosse crucificado; e algun^ autores entendem
njuetistii teve lugar neste mesmo dia. A Igreja por
Ia rito julgou a propósito ocupa? se com a morte do
Salvador por aquelle mesmo espaço de tempo que os
inimigos cio Homem i.)eos empregarão em a dispor
Em conseqüência disto, a Igreja testemunha a sua dor
pela mudança une faz nos oÊaios e no ornatô dos
templos e dos altares.

Penetrada de taõ justa pena ella retira dos seus
cfficios as ordinárias Doxologias ou cânticos de ale
tóà: omitte as cornmemoracõea ordinárias de N. 8e*
labora e dos Santos; emprega nas capitulas e antiphonas
divossos lugares dos prophetas relativos á Paixão de J.
Cliristòk Em quanto ao o» rua to dos templos e altares,
Cobre com veos o Crucifixo e as imagens dos Santos.

Entremos pois no espirito da Igreja, occnpando-
nos com o sacrifício cruento que J. Christo off«receo
por nó;- no altar da cruz. Contemplemos a sempre
adorável Victoria do gnero humano pregada neste
Jeito de dores, e derramando até a ultima gota do seu
-sangue pela'nossa salv ç õ Esta vista deve inspirar
Dos huma viva contrição dos nossos peceados que forao

morte de J. Ühnsto, e hurna verdadeira causa da
terno reconhecidíento para com este D.eiMívih oior,
q' se entregou n si próprio a tantos tórmentos e a huma
Biorte taõ cruel o taÕ ignominios^a para nos resgatar.

Domingo de Ramos.
A Igreja julgou deve; honrar neste dia a entrada tri-

timphanie de J. Chri-to em Jerusalém, quando todo o
pov veio ao seu encontro com ramos fie palmeira e
de outras arvores, em dignai de r-legna e de triumpho.

J, Christo recebeu estes manifesto* signaes de res-
peito da parte 

'dos Júdeòs cinco dias ames da sua
morte; o que mostra hiè onde pôde chegar a incons:
tancia e leviandade íUí homem, pois q' aquelle mesmo
povo q ;e tinha exclamado*, vendo-o entrar em Jerusa
Jeui: Gloria ao filho de David, bemdito seja o que vem
em Nome do Senhor, pediu h sua orte, éxcla ando
gara Pdatos: Seja crucificado. ( Voz da Religião. )

Relação dos Cidadãos nomiados por Portaridt
desta data para SubMutos dos Juises

Municipaes dos teimos dd
Província.
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Comarca >o Crato.
Crato;,

«~- Antônio Luís Alves Pequeno Junior.
— Alexandre Ferreira dos tantos Cãmmha0»
— Joaquim L- pe- Raimundo do Bilhar.
— Pedro Ferreira Leite.
— Muioel Lu mg* rio de Carvalho Paz.
— Joaquim Correra Lima de Macedo.

Barbalha.
Antônio jRurtado de Figueredo Genroé

• José Pacifer de Bf Souto Maior.
Jo.õ Antônio de Jesus.
Antonmo Cardoso dos Santos.
Antônio Manoel Sampaio
Benjamim Pereira Caio

Comarca Dó Jardim.
Jardím.

Manoel da Crus Roz* Carvalho»
Manoel G- nçaives Dantas.
Joaõ Alvo Coito
Odeodato Th.>má*i íe Aquino.
\maneio da Crus Neves
Daniel Pereira de Azevedo.

MlLAGaEs.
Manoel de Jesus ie Conceç un Cunha*
Pedro Martins de Oiveua Rocha.

8 — íVlnnoei Furtauo Lei te.
— Francisco Tavares d Qümtâl
— " Ántiuiio Fuitvd » de F gueredo.
— L'b ralin » Gonçalves Correia

Secretaria do Governo >o Vaà 26 fevereiro de !R58e
Francisco de hauj- Barros
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Resumo t/o* trabalhos da Sessão do Jury da
villa ela Barbalha, que. tiveraô principio no

dia 1 ^ do corrente mes e fim a 17
do mesmo mes

Juis de Do Oi,/ Dr. Sette.
Promotor. OAivogado Simpbcio.
Escrivão Lúcio A B dos Santos,

F uhõ julgados os réós seguintes*
Joaquim Lms de S Anua, aceusado por crime íhí

morte. Condèíimado a 23 annos e4 meses d» pri
saõ simples.

Jvuiõ Anceto Vieira, aceusado por furto -Coà*
demrjtado a 4 annos é 8 meses de priaaõ simples, o
multa de 20 <V'o Io objecto furtado.
*— Manoel '.. :íj* oso. I»em. Idem.
—- Antônio Furtado Item. Idem.

Lms Tb • á^ >e Moraes, accussdo por ferimentos
craves Condemnad-. d 14 neses de pronõ simpltíã^
& multa correspondente a metade do tempo.
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'Antônio tia Silva Asevedo, aceusado por uso «e

arems, ferimento, e extravio de madeira, alheias.

CíHiSmwio a 7 meses «: 20 íiiasfe prisão .simples-,

pefos'doi« primeiros cri,nes, « absolvido pelo ultimo.

VicenteCorrei-L. ma , acaisado por ferimento l*ve

Coodeumado a 30 dias de prisaõ simples, e multa

tíòfieMpondeme a metadr? do tempo. ••

Claudina Maria íía Canceiç^õ, recusada pòrof ¦

fensas pby xas. Absolvida.
Lourenço de Sousa tuna, aceusado por offensas

A b-olvido
Joaquim Barbosa, aceusado por amiaças. Absolpby ica

vido. , .
Mariano José de Oliveira aceusado por ferimento

ieVê Absolvido.
João Soares (to Rego Suvela, aceusado em cri

me do morte. Ahs-vivido, já tendo sido em outro

julgamento do qual appellou o juis de direito
Licinío J-fííe Alexandrino, aceusado em crime de

inortel Absolvi ao.
Maria da Conceição, «acusada por filhicidio. A

bsolvida, havendo appelkçõ Ho juis fie iieito
Durante os trabalhos (ia sessaÕ, os réus José Lo-

pes da Silva, e Joaquim Ferreira aleg> r ô, e prova
raõ prescripçaõ do cr%e de ferimento leve., por que
erao aceusauos, furáô absolvidos por sentença do dr.

. juis de direito.
*» ii iii i i- ¦¦¦¦¦-¦ ..li- ¦(•

Uma prevaricação horrivel.

Na sessão dojuíy da Barbalha, a 19 de Janeiro
de 185.2, sendo julgados Manoel Freire de Brito, e
outros, áGCUsados p*las mortes de Brasileiro, e Ro
Vrto Correia, e-n um coufltíto havido com uma ron*
da da policia d Missâo-Velh», demonstrarão ser o
.processo de culpa organisado oecultamente por Joaó

Jo?6 ie Oliveira Cavalcante, escrivão daquella Sub-
delegacia, e inimigo dos aceusados; que, para poder
criminal-os é a outros seuT^fàfeetos, fortara firmas
de pessoas a quem figurou corro.) testemunhas no pro-
cessiu, mandando áss.ignar Hrogõ de *.;¦«.« raá, suppondo'•••¦¦que 

e'ila«..'Cünviriao neste manejo. Ha epqcha des\
te* julgaorxenios ápénaá existia no termo o br» An
tono» Pedro de Carvalho, que representava^un pro' 
cessí» çoino téstimunhwt levado abara do Tribunal,

pregou o juramento, que abaixo transcrevemos. Os
ac'--Hdos'fo;ão abriolvidos, e sendo appellados, a
Eehção confirmou a decisão do jury.

fia ultima sessão do jnry* daquelle termo, sendo'".' 
eubnettido a julgamento a sr Liei no José Alexan
driru, pelo mesmo facto, foi por unanimidade absolvi-
do deste crime. No julgamento do sr Licinò, nào
houve, reciirüÇões, tanta certesa havia tle sua* absol
visão por estar convencido o publico de que a farça
bfuslesca e criminosa tfé Cavalcante já era geralmen
te sabida, sendo que (ora involvido no processo por
ódio, que o mesmo lhe votava

O procedimento do Sr. Cavalcante, trouxe em
resultado a impunidade de um crime grave, do qual
inda boje resentem se as famílias dos assassinados

Eis o depoimento do Sr. Carvalho.
Antônio Pedro de Carvalho, casado, mtuTaf de

Jaçuaribe* morador em Missaõ-velha, de idade de
Í6 annos> que vive Je pequeno commercio* E sendo
ieoe-guinado,¦ rírce que naõ jurou no processo mstau-
rado ^4o suMelegaáo Joaõ Antônio de Jestw corí
Ira Lub Jo-é Sarmento, Manoel Freire de Bnío-, e
outr-»-*, pela* wortes de Joaquim MarfFRSf fjteileirp
e ^'oberi Correiai de ímoj»; qu-p nunca' pedio a

e -o íí?ii..jifj par? nzn-': o $eit Ffo>i»9 c mo fcesH

as inqueriçües como expeetaíotf <jue soube, qua sô;
estava toando este processo, porefci, qu naõ fora
notificada p v offieial "algum 

para noile Jum, e que-''»
depois di-- findo oprocesso íí.óao Cavaíoant lh>; di* •

cetf que o tinha assentado como testunimba; dice mafo'?

que nunca jurou em processo, alg^u, e que algumas^
veíei? foi a*%sa de Joaõ Cavalcante -onde a^i^noif"
o seu nome porem nw qualidade de depositário^ e qnej|
lambem assignou-se outras vese sem papeis óubbeos^

porem em actas como eleitor e corno testimunh-: ern;í:
úiuaC-ncüiaçaõ; dice finalmente que pode ser quoj
appafèça ã sua firíoa neste processo porem só se lan*-'

çnrao oe alguns deste papeis referidos elYi que assig-í
nou; do que para constar,mandou o d/ri juis de direitor*
escrever â presente repergunta em qu,u assignou com
as partes e eu ílaisuun.ío Nonato de Lavor esc-iv-iô-
do jmy que o escrívyl M. de Maceió. ^ An11 nio
Pedro de Carvalho ±as Antônio Raimundo Bngi'd$
dos áantos. === Leandro cJç Chaves e Mello Uatisbonav

M
GOREESPONDENCIAB.

Senhor redactpr do Araripe.

Pela primeira ves reccorro as rolun na- ,de seç

jornal, para diser-lhe que \mv haver neeta ^lla mÀ
de homens, o sr Francisco Gonsalves L nhar^
oecupa três lugares,nos qtiaes demonstra, queo, |, t

Sendo professor de primeiras letnas, mo cunj*

pre com seu3 (Irerês, e isto reveb a falta de ap- (

provação de um só alunmo a mais de seis anncjs,
Alem do professorado, ó negociante de fasen-

das, cujo emprego o destrai de seos -deveres,,.e
afinal está envestido do cargo de collector, ep) è0B
caracter exercita actos violentos. Quando algn|ti
negociante venio na .feira^por mo prtço, que.nao 

¦

convida ao comprador, pode a&*i>nr orna, áu$99
e mais feiras, e quando os preços m baratos^fa-
sendo chamar a concorrência dos ern: unod^res,^
da feira expulso pelo sr Linhares,-por que esta,
sr. só lhe concede licença por uma .ó vos. >;

De meo cunhado Tavares Cobrotí 12$800 rs.^pcr
ter umas miudesas sobre uma tábua ;

De quem vende fasendas pelos matto- 6" tostai

de animaes o sr* Linhares chuxa os tnes 12^800 r^
e dq odm que pouco negocio tenho, fes-.me pa-
gar 20|000 rs. ao passo que <)e outros negociantes
mais abastados recebe Í2$00D rs. r;

Quem mora riesla pobre v\\h é ffl gido por to-
dos os modos, faltava UoV cofoct r «vara^ elle>p-

pareceo, e tantas (m (\w tenho • ensado querer
este sr. sustentar os filhos no estudo com h:co-
lectoria; sendo que em ponto de arrecadar este sr.
nao se peja de comprometer sua palavra, e que,
por 20,$Ò0 0rs- offende a outros, amiaçando o&
com embargo de bens, &em lembrar se da ,q,uelld
embargo que o Costa quis fase? hV. Mò ej^ Mk
lagresosr. Linhares representaria i papel quij fe»s.-

Approveito a oceasião para por mais esta vès fa-^
ser sentir ao sr. crdlector, qün coovonsa ^ nao-
ser eu como se persuade — tíefiinlo sem¦ cfr-ro ~

e que petos jornaes ei de manif^siar .mmh.iv)'ei-
xa« patentiando os netos praticados po* s. s. té que
S* Exc delles se|< àalwdo*. ^T

• pMa de Milogm fã de março d? IjjfjfrQ*
José MaHins Peneira de Alojes;- ?

— Senr'; Rédaetnr, Tewdo en¦ contratado p m Cf

povos doJo.seiro a capeííanía dra!U por uür.aunoç
fi corno acontece qwe no espaço de q%tíü*me8tó&
houvesse eu retirado mifífc; pafana e d.«p.èn^iido
sis ràas de dito contrato, jufgo ser é^ mt*wH«n?

ée-^pensàveí dever dar w, psclareei^enÊo «it;"Ç pr*bfr
g.;i. .r. ,-etirar ^qfl^iks pessoas íáo »éivrtil&

pH ,vo ¦ >V^:3. Jfj para :•>'--.:gíV o »eit »0>i»9 C mo ti*!?» C'., 9H-Oí wr ictn«n • ftiju--ir...^ r-v.w ...,. .^.

Bwiifea wo dito processa, e <|' nei» mesmo foi assistir ^iguas ü'eiogios qualquer coneeuo desiavdMtei» %»«
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alguém boja de formar n seu respeito. Êrffo boas mi
fiiiaá desposiçô^ quando, contratei com pessoa* sitt«
cerüs-é mas dando-se certos desgostos eritre m nha

a.milia, e
os • ataque

meiwio começando a serem intoleráveis
•heumaticos, de que fui ncommettidô em

dias" de Junho do anno p-..( fr\ oiaKime cerrando o
tüVernc/íorÇoso me foi procurar novo clima e no-
Va jente^S-uvHS naõ t uh$ senhor redactor, qüe no
*..-, principalmente refermdo-me as famílias de Tim-
Ifeaub;- e Limoeiro, mais do que uma optium hos*
vitalidade, obséquios, e exemplos de paa e carida-
ú<í; receba pois tom boa g-nte de minha parte vo
to< da mais pura gratidão e amisade» Se os Céos.

peroiettirem que por abi uíé encha de fadigas e ri

gore*, tal ves amda venha descançar em seo seio.
. Amoveito o ínsejo fera diser adeos por meio de

$eo jornal aos meos compadres e amigos, e mesmo
no n- d pedir aos fregueses que me desculpei*! qual
Querofeiisa, que do mim tenliaõ recebido quer como
•faiiípréiaüo, quer.cqiuo particular, j;> qüe pessoal o naõ

posso f^ser Queira* Sr. redacioi, làr publicidade
gastas linhas, co o q> muno obrigará ao seo constai!
-teJeitor & obrigado Crsto 23 «e marÇ;> de 18Ô3

O Padre Antônio de Aloeoia.
'•- Sr Redactor do Araripe. Ha quase trez tannoã«
-j|Íiif appareceu na arena publica seo jornal, e teft
f í _ • . . — 1 ¦ —1 . nt r\iiáo~o 

'eu 
sempre lido, vejo que de todas as Villaâ

é povoaçoes da Comarca tem apparecido pessoas
afazer a chronica dos feitos occorridosj e permi-
fa-rnequelhe oígi, que nutro a crença de que apre-

'ittri.cação dos empregados, o patronato dos juizes,
fièlis actos arbitrários e prevaricações^ tèem diminui
do concideraVelmente. A imprensa k sem duvida ai -

'•fuma o agente mais pòdOjàsò colloeado na socieda
' de, pava chamar a ordem aquelles que se deslisão da

' carreira de sens devores. §i eomo creio este bem
aos veio traser o apparecimento do Araripe, porqao
6 incontestável que muitas autoridades e emprega

: éos públicos, pelo temor de verem patentiados
ectbs oppostos a justiça e boa rasád, se tem Com
medido em seos desregrartientos 6 tornando-Se menos

fyçefiadbres do poVo ou daquelles, a quem' pòr uma
jnfel cidade fiserào se o alvo do seos ódios, ou io sua
amb çaoí como disia, Sr, Redactor, ai de quase toda

'*'. a comarca-se tem levantado um brado por meio
de seu jornal contra a prepotência oos empregados;

:' O Jardim nao teu tido quem de seus sotfrhnèntos

queira tratar e é por esta rasáo, que as cousas

por aqui não tumfio geito, e que o cidadão hones-
to e laborioso continua a estar a níen ê de qualquer
autoridade: e porque estimo e gosto deste bello
torrão e desejo mesmo que os seus males lermi
nem, e que alei por aqui sej?t umà realidade, corri

• tíquella igualdade, que o tf .isso pacto fundamental rei
eommenda, vou emcatregar-me da árdua e pesada
Cerefa de manifesta-lhe as occorrenciast que por a

qui forem apparitiendq, para ver se por este modo
.. melhoramos de condi cadê

Estabelecido este compromisso, naõ Ó máo que
Jogo pela primeira ves lliè communique o estado de

"' degradação, patronato é falta de compriment» de de-
Weres, que por aqui se encontra errrt griifide éscaíla

Quando aqui chegou o flfr- Dr. Joaõ Clemente
fv a de Mello aplaudirão este empregado, porque
tt<ò ¦ mio elle affeiçôés na terra, pensava-sé què
iestribUirta juaíi$a caio toda a e&acíidaó, fasendo sim

1 tir i todos que a lei seria a noruta de seo proceder",
equtí todos participariaò com igualdade' os beneficiou
ia gar-iiUP. e castigo, de que falia as- leis d'j imz.
Enpnaraó-se uore-o cor. opta tanrenríe, e frnje ei estou1
Convertei i^ íe que . uuol-^s facto de ser u o ko.neui
íornvciúa em diftfittfiHÓ o coiloca na sociedade como

justícíeirò ô faãoave). Egta minha 68íôr^a8 voü ôô^ft^
borét com os factos mais recentes òccüumos poi* Bijüíb

Ü criolo Clemente o Marr * I Zuíía^ íbofotiargè-sô
reciprocainente, resultando offensas phy^icas, em pie*
tio dia^ em ümá das ruas da vsíla, e a policia do Sr*
Dr Pess<a encrnsou os bvbÇ?.. .:

Manool Genro, Pedro Ani.;hío, e Mig.üel G\t\U ¦
também dormoetteraõ diversas (ifiPt^sas pbyVitías tottè
nos õutiròà lia mesm» rua e rtaOa de pulvçaõ

Franci co Lòbfsíiõ-rttfeW) vagabundo ctijo s^temtt
devida é comer os farellos da Cosinha alh -.-.« temi
por muitas, veses insultado e provocado o honesto
e laborioso proprietário H&rcülarto de Luna Alencar,
e vai passando com toda impunidade^ No intanto
L íbi-home •; tendo um dia o arrojo de pegai Boi uni
estaca para ofender Alertcar^ teiido antes maltrdii-
do-o de palavriss desrespeitosas, o provocar^-, itifuri-
cido por tanto atrevimento de un Vil malcrial d ...IhO
treis pancadas coto uma vara de tanger bois O í ?sO
é que HetculariO acha-5'6 processado por este f-.ctO
e o bandaiho provocadoi'^ que amiacoü o cidadão paCl*
fico e laborioso, ficou írppiVhe* continuando seOs írt-
sultoSi Creio que a differeriÇa e?là em que; HerculatfÒ
tem, com que pague custas, por conta das tj;r<M - já
lâ se fofíiõ sessenta e tantos mil reis^ e o tal rio do

policia, nada possud, qüe Valh? tiirt tustaOt .
%* bastante penoso que um homem honesto vlVÜ

a mèicê do léo de policia, tjue impunemente com-
mette insultos"e hàda sofiVe* ao passo que aquelle^

que adoptaõ um systeoia de vida cüílerente^ e HIjo
são pesados a seos sernelhaíites* anarteâo o pãO
da boona de sua fao ilia *ara o levarem a bolça
dos empregados da justiça por factos tam pétjuírdi-
tiosi, que revoliáo o lio nem imparcial. rV < fJUQ
se fii^i ü-na idéia just^ do aggr*s$or: d Sm tí^r-
cüuvno, que tanto merece ás y-pa^h^ vmj 8t*
Dr* Pessoa* dir-lhè -hei qu^ ja tem soffrido it&ú
sovas dadas por divers'- pessoas por netos Igúlíês
èio qué praticou çom Hercul^ríOi

Esta ja vai 1 ngà. ta ri to mais setido a pritoéira veá
õüe escrevo para seo j «roaí^ nas não devo dóíftar
de agora mesmo referir um fWío para qtí ti EJtitt.
presidente da provinòiá|.e Chefô de policia sailir.Õg
como corre a justiça do sr Dr... Pessoa Ej o òàso«
O anuo passado appareceo nest1* \ illa um tal Do«
mingos Catarro,- que aqui chegou de maça á garínla9
como se dis, jogou algumas pataeàs. V liando /Jlfeltt
gecca, süi'gio de novo no rneio de tiós3 írasetído eirí
sua companhia duas mulheres, uma das (jdatfs" sô áláiâ
ser sua ámasia. Depois de estarem OíOfartdtt nesta Vil-
Ia, appareceo um depretíato ou (íousa q^ ô v*%i vindo
do Ceará pafa sei preso Domingos CafarrO :J r>.íi1êi*
tido para a Capital por daUsade nni roíibo t\nê pratí-
carg íiá Villa oü termo de .íaieós do Piaohy OlèêU
due Catarro avisado se retirou com toda pübltciâaofy
e certo de que nada lhe aconteceria, safais ríjVfíííO
Com suas Cargas e amasia, cassuaítdo díis ordeíis
superiores Citado sábio,- c"pífio disse', no fi/íí í?'fevo-
reiro em 

'direto 
a Serra do Jjudriôi iv> tefmo Ú9

Ouricory de P rrtatnbiico, e ja antes desta p\í: i*
sabia-se havei chegailo a (aí ordem de' prisáo ! /!
Má> Catarro é compadre do sr, tfrj Pessoii^ (¦ beirt
vé Vuf que contra üm Compadre lá «o peito nries
<•- cumpre ordefts, feixa-se os olh ?, té qü;H ssa
efrecíuar-se uma viagem para fora do termo c? Mepõig
dis se ttp superior, que tal Caíaffò j M'o axi*tó.

No entanto gose se a fama de bom ímprego % pofquef
uma vos inda se nao levantou patétifian ¦ ¦• í^tos
iesta ordem.- t?e boje eor díanfe porr?»;? não*?' ír4
fcssíinj orqa*-', b*' de dfemasearar ã hjr'm er! ¦' •

Basta, f ^ volijrei ao assumpto. V ií d Jar ntii
22 de março ae 1858. á SentineM.

LE6IVEL
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VMIED.WES.
Subdelega.cia de Missào-Velha.

ÉCP Fico eszento disprostor ser.uíiço Puplíco ense
cão de Alguns Cauzos Sudental os vaquero do Reue
rendo Padre Antônio Pereira de Vasconcelos use
guintes Joaquim da SuSatíi Subdeleg çi l)e Poli
cia Missão Velba en 2J de zbr : de Ih57 , *,

Pedro Antônio de Jezus Subdolegho.. De M. v.
ICP Illm. Senr?, — Emcluzo Remeto a V. S. a
Lista das pessoa.? que dentro do meo Quarteirão tem,
Mascohno e feminino e Vív , segos e a leijados nao
tem; e de todos; as qualidades e as I i<ades==asifh fis
como pode intender;¦ = D-. G. ü a V S. * como é
mister Riacho séeco 16 de Março de 1859 — Illm
JS.enr1 Manoel Jacome de Carvalho. M Dirmcimo
Subdelegado de M. Velha. Francelino === Henriques
d5Almeida $ &.

E it I T \ L ,
O Illm. Sr. «nspector da tesouraria de fasenda

desta província manda fazer publico que, em vir
tu dê da circular do tribunal do thesouro de 19 te
janeiro ultimo sob numero 2, se áchit est< ihesou
yaria autoriaarf» para fazer a substituição das notas
de 20$, da 3.« estampa, papel amaieílo, em cuja
ciasse tem apperecido falsas

Por tanto convida a todas as pessoas que tiverem
(duas notas para virem recolhei-as á mesma ihesou
faria sob pena de quo fmdo o praso para dita subs
Cituçáo, qu« será ànnunciado, se principiará a fa
ser o desconto pela décima parte até ficarem sem
valor na forma da lei.

E para que chegue a noticia de todos se mondou
sw o presente nos lugares mais públicos dos mu

.Dicipíos da província, e publicar pela imprensa
Secretaria da fhesouraria de fazenda do Ceará em?è de fevereiro de 1858.

O uffi. iai, Mifaldo Joaquim de Mello.

Li,
tvt NÚNCIOS.

£ A V h l r
mmiffm

FURTADOS.

Mb

No dia 1 ? de twrço fu taraõ um cavallo alasaõ
tustado., co.m cabellos brancos no selladouro^

e r.rayadp,r,, com o ferro a u a gem:
quem tomar <*ste cavallo e o entregar
&a Bàr&aihàv José Ranoundo Alecrim,
e m Missão»Velha a Manoel Homem
de Figueredo, os quaes djraò .quem
o mesmo pertence, se recompensará
igual noite o trabalho

No dia S do corrente furtarão d< abaixo assignado
gsm quartáo, iasân amarello, baixo e grosso, com
uma estreita n* tosta, 2 pé* brancos, uma marca igU
«do.ente branca no selIadouRO, com dous ferros, sendo
o de cirna o-q'vai a margem, estatuto ferrado de novo

Estfl cavallo era pasteiro em cima, da*L sem Anodpe,r^.capada do Vn<ú.
. ^J Quem o tornr.it ou do mesmo ér no

ticia certa ao annuncnníe, qim é seo
ligitimo dono, será geri rosament*

nA !ii{Sfí de seo trabalho. Bebida nova20 ,e Março !S53 Joaquim Moreira Tunta.
.<CP Constando a,, abaixo assignado que Francisco

i uartea Inlieiro, procura vender uma posse Je terrasDo smo ~~, asei oa__ pertencente no annunciante, as
quaes terra- d\f, tonarão em partilha por morte deseu finado sog',,, j,,^ Du.ries P.nh«iro, fi seca-, q'da uutra pofjse fes a viUFa D. Maria Isabel* Tava-

e

res, em seo favor, e de seos cunbiidos; pessoa élgu-
ma f çü negocio com dito Fr, uc-c D^u-xv ¦¦ Pi hei-
ro a rospeito de taes terras, por nao lhe p-i n* . *ems
nao tendo elle domínio algum nellas. GaunütioiantO
pnotfista iesfaser qualquer contrato que pelo mesmo
houver d' er feito sobre suas terras por não esta- au«
thonsado para o fas^r. Páscoa 20 de Março de .1858.

Raimundo Vieira de fepW.
sCP O abaixo assignado, tendo passado uma Jata• ao Senr'Joaquim Fer»; ira da Silva, morador no Ca-

rité, da quantia de 900$000 reis, dinheiro que pres-tou-me a prêmio, com a c mdicaõ de dar igual ijuan*
tia em moeda de pr>»ni, ou ouro; a 5 de Fevereiro
p p dei-lhe l:000$000 reis em moeda de ouro» 

'
deixando o Sem' íSdv d« receber o restante vencido
de prêmio que são 770$000rcis por ser moeda papel,
posto a isso náo estbr eu- obrigado. Julgando- mè de-
sondado de saptisfa-r os juros ern moeda metálica
por f lta de coni'4o: pr festo náo pagar mais prêmiode aquella dota emdiante O que de meo debito restai
ao ftr iMlva está pron pto, para lho sei entregue no
momento qu- quiser receber, Curti 12 dè maieo dô
1858. Francisco Libetào Corrêa de Alencan*
ÍCP O que è que se pode oppô> â verdad.^9

e/i duvida destruída pela demonstração <tC$
Aquelle que está sempre piompto para mudar-iu»

as opiniões pela verdade é o unicr? juiz competente
para julgar com imparcialidade no vaíói de qu^qiieíinvenção ou descobrimento d'estini?;d'o ao. be .• o. bu*
niariidade Quando ha 20 annos, Thou.as Holl w j5de Londres., entaó c; mparauvam» nte desciinhecido
pela fama, introdusio no liiundo os dous rernédios quqs
lhe abriam as portas da immoitalidade, foi assaltado; ao
Inaugurar sua j>h:luitropica empreza peh detrá'ç;i'&'e
pela mentira. Naõ obstante houve alguns espirito»
superiores que viram desde o principio que pela ia-
tro iuçaõ de seus remédios era th -mado a fíizei e;>o-
clu nos annaes das sciencias medioos Havia lido
suas theorias, exauiinàsto suas asserçõos, e, tíe mais
d'Í8tò9. tinham visto as propriedades que se aMbtóa
a suas pílulas e enguento dfiiioajtradas nas curas daa
mais desespera ias enferuiHiadès internas e externas*
e naõ tiverafu reparo em testifica»- m factos em pre»sença de uma exposição interessada e nr«vèi»ida. O d-
ermo jeo, e deter ninou provar 09 especifica. O3

resultados foram uniforr.nernente satisfatórios, O ca-
sos de cura suecederam se rapííiso.ente. A facuidado
foi suprehehdídu e humilhada e o publico couVf íio.f-
do A Gj.ui Bretiííihü ericheo se com a famn destes
remédios» que se e.-tendeo por todo continente d®
Euiopa, e voou as plagas da America, Ásia e Âfrieay
e nesse momento enche* o mundo Tut- 1 t. foi o-
bra <re 20 annos.^..Podia uma rmusa inútil 00 ; ouria
ter o,btooi, taò graqde celebridade eu teõ poneo t^í/v»
po ? Naõ teria,o sido mais do que siifSoieut.es 2ú a»*
nos de oxporrenci» para acabar ceou iodo do rwbri*
mento ou invenção, cuja utilidade tivesse sido uinido-
sa r Dunguento teu) ^idoacceito uoiversalmeote com©
u »i especifico soberano, irresrnivHÍ, para O: msoG
mai» gravas de ènfer/nidades cutâneas. Y> e?y > íae
do peior caracter saô extirpad. igualmente Tu-
inores, bilis, ulo^ra*, asuias, chagas arraiga'u s O
cancaros cedem a este poderoso remédio eo ©sí W*
to, mnlesti mais commum na America do Sul cíó
que em nemhurna outra parte do globo, nsô *# po«
de curar sem perigo neste clima por nemhim. < utro
nieio Si isto iiiíõ saõ factos, os que tem usado do
uu^u^nto nas enfermidades que terxitrs menciona-o es»
taõ conspirando para enganar v publico, p(?o. nò -'>um
tros repetimos nier-inonte suas oos tivas decla çôé§i

Imp. por F G. Uias Sobreira»

LEGÍVEL


